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Paulo Sader
P r e s i d e n t e  d a  a c i r P 

editOriaL p a l a v r a  d o  p r e s i d e n t e

a Revista Acirp se abre celebrando uma vitória, a sexta vitória 
do Prêmio ACMais, oferecido pela Federação das Associa-
ções Comerciais do Estado de São Paulo (Facesp), durante 

seus congressos anuais, à melhor associação comercial dos municí-
pios de grande porte. Somos o que somos com você e por você, empre-
sário e trabalhador: HEXACAMPEÕES! São as suas necessidades 
e anseios que pautam nossas ações diárias. Na luta por melhorias 
e nas importantes parcerias institucionais e com o Poder Público; 
estruturando produtos e serviços que atendem seus anseios e con-
tribuem para o progresso de seus negócios: a Acirp é a sua voz. Não 
se esqueça! 
 Esta edição, a última de 2019, traz nossas ações de Natal – é 
claro que o bom velhinho aterrissou por aqui – trazido do Polo Norte 
especialmente pelo Núcleo de Comércio da Acirp, liderado pelo em-
presário Walter Carrazzone – e, durante todo o mês de dezembro, faz 
a alegria dos baixinhos (e dos não tão baixinhos) lá no Calçadão de 
Rio Preto, em vários horários durante o dia e a noite, junto com sua 
trupe de companheiros de Natal. 
 Novembro foi um mês recheado de grandes ações. Quem acom-
panhou nossas redes sociais pode ver o belíssimo trabalho desenvol-
vido pelo diretor da Acirp, Osvaldo Nascimento, junto de grandes 
parceiros, para promover a Consciência Negra na nossa sociedade. A 
Acirp conseguiu derrubar o feriado na cidade – que era inconstitu-
cional – e, em seu lugar, foi promovido mês inteiro de atividades, com 
oficinas de empreendedorismo e empregabilidade, cines debate, visi-
tas guiadas ao Partec, ações na Unesp, exposição de painéis alusivos 
à cultura afro, palestras e debates de formação corporativa e até um 
evento internacional sobre o tema da ancestralidade africana. Todas 
as atividades estavam integradas ao calendário Novembro Negro – 
Mês da Consciência Negra de São José do Rio Preto, fruto de articu-
lação do poder público municipal e sociedade civil para promoção de 
ações para redução da desigualdade social. 
 O Núcleo de Economia Criativa da Acirp, liderado pelo diretor 
Daniel Rodrigues e coordenado por Drica Sanches, mais uma vez, 
surpreendeu! O inédito Fórum de Economia Criativa, o primeiro 
da região noroeste paulista, em parceria com o Senac São José do 
Rio Preto e o Sebrae-SP, e apoio da Prefeitura Municipal, veio para 
ficar! O evento jogou luz sobre o assunto e, para debatê-lo, o Nú-
cleo trouxe Lídia Goldenstein e José Carlos Aronchi, profissionais 
conhecidíssimos dentro – e fora – do universo da economia criativa, 

que palestraram sobre os desafios do setor, promovendo, inclusive, 
melhores práticas e dando ao público a oportunidade de desenvolver 
uma visão empreendedora que permita a construção de ações estru-
turantes e mais sustentáveis. 
 Nas próximas páginas você confere também o trabalho social 
da Caravana da Cidadania, desenvolvido pelo Conselho da Mulher 
Empresária e Empreendedora da Acirp – que tem à frente a dire-
tora Taísa Lemos – e que muito nos orgulha porque trabalhou esta 
edição, especialmente, oportunidades e capacitação para crianças e 
adolescentes de baixa renda. 
 Atente para dois artigos importantíssimos esclarecedores da 
nova Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), que entra em vigor 
no próximo ano e tem ainda levantado inúmeras dúvidas. Adriana 
Cansian e Fernando Martins, dois experts no assunto, detalharam 
aspectos da lei em seus artigos – exclusivos para esta publicação. A 
Acirp já se prepara, internamente, com o trabalho da Dra. Adriana 
para cumprir a LGPD em sua integralidade. O Núcleo de Gestão de 
Pessoas ajuda empresas associadas a, também, planejarem-se para a 
nova realidade legal com palestra especial e gratuita sobre o assun-
to, proferida pelo Dr. Fernando Martins. Este mesmo especialista, 
em parceria que nos honra, com a Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB), lotou o Centro de Convenções da Acirp, com advogados e 
empresários dos mais variados segmentos. 
 E tem muito mais! Boa leitura! 
 Aproveito para, num abraço fraterno e sincero, desejar a você, 
seus colaboradores e toda a sua família um santo Natal e um Ano 
Novo de grandes realizações. A retomada econômica do país está nas 
nossas mãos e um ano de prosperidade está por 
vir! Vamos dinamizar nossos negócios, gerar 
empregos e renda! Temos enfrentado os de-
safios juntos e estamos muito mais fortes e 
preparados, agora, para crescer!
 O ano de 2020, do centenário da Acirp, 
pressagia boas novas e a confirmação dos 
valores que nos unem, de tal forma que seja 
ouvida, ainda mais alto, a sua voz, a 
Voz de Quem Produz! 
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 “O conceito de economia criativa 
enfoca investimentos ambientalmen-
te limpos, socialmente inclusivos, 
respeitadores das tradições, valori-
zadores da criatividade, habilidades 
e do capital intelectual dos cidadãos. 
Tem a cultura e a inteligência huma-
nas como matérias primas de produ-
tos e serviços, como fator de inovação 
e disrupção.”
 Foi assim que o presidente Acirp, 
Paulo Sader, abriu os trabalhos du-
rante seu discurso no evento inédito 
em toda a região: o 1º Fórum de Eco-

PiOneirismO

A CAPACIDADE INTELECTUAL
Acirp realiza primeiro  
Fórum de Economia Criativa  
do Noroeste Paulista -  
o Território Criativo

nomia Criativa do Noroeste Paulis-
ta, também chamado de “Território 
Criativo”. O encontro realizado em 
meados de novembro no auditório 
do Senac reuniu cerca de 100 pessoas 
e teve como objetivo principal apre-
sentar as bases da economia criativa 
e sua relação com o desenvolvimento 
de um modelo de gestão comparti-
lhada.
 “O mundo mudou, é fato. E esta-
mos correndo atrás de se reposicio-
nar; mas infelizmente, não estamos 
na vanguarda. Os 13 milhões de 

cOmO fOrça dOs neGóciOs
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postos de empregos almejados não 
vão voltar e o empreendedorismo é 
uma resposta para esse cenário. Por 
isso a importância de estar conectado 
com o futuro e descobrir no universo 
da economia criativa ações práticas. 
Precisamos vislumbrar em um curto 
espaço de tempo novas formas de se 
relacionar”, destacou a gerente regio-
nal do Sebrae Rio Preto, Iroá Arantes.
 Seguindo a proposta do compar-
tilhamento, termo e ação tão enun-
ciados dentro da Economia Criativa, 
o evento só foi possível em virtude 
da parceria firmada com o Senac Rio 
Preto e Sebrae-SP, além do apoio da 
Prefeitura Municipal. “Este evento 
configura a nova era em que se escre-
ve um acontecimento a muitas mãos. 
Quisemos construir aqui um modelo 
de forma sistêmica e não que se resu-
misse a uma palestra. Quando a gen-
te pensa em novos caminhos, essa é a 
modalidade que fará a mudança no 
mundo”, pontuou o Gerente do Se-
nac Rio Preto, Murillo Michel.
 Na programação, o público con-
feriu palestras e pôde tirar dúvidas 
com a doutora em Economia e pes-
quisadora do CEBRAP, Lídia Gol-
denstein e com o mestre e doutor 
em Ciências da Comunicação, José 
Carlos Aronchi. Ainda dentro das 
atividades deste projeto de tomada 
de consciência e apropriação, pública 
e empresarial, do conceito de Econo-
mia Criativa, os participantes se divi-
diram em quatro grupos de trabalho 

(Mídia, Consumo, Cultura e Tecnolo-
gia) para levantar indicadores como 
empecilhos de crescimento dos seg-
mentos criativos, soluções para au-
mentar o faturamento e potenciais 
parceiros empreendedores e criativos 
nos diversos segmentos a nível regio-
nal e até internacional.
 “Um dos principais desafios na 
economia criativa é desenvolver uma 
visão empreendedora que permita a 
construção de ações estruturantes e 
mais sustentáveis, unindo propostas 
potentes a uma visão de negócios 
adequada. Nosso objetivo com esta 
ação, portanto, é discutir quais per-
fis e habilidades são necessários para 
um empreendimento criativo, consi-
derando posicionamento e diferen-
cial de mercado no contexto atual”, 
comenta a coordenadora do NEP, 
Drica Sanches.
 O prefeito de Rio Preto, Edinho 
Araújo, participou do encontro ao 
longo da manhã e destacou que o go-
verno municipal procura investir na 
capacitação pessoal. “Os empregos 
vão ser ocupados por aqueles que 
estão em busca permanente de ino-
vação e conhecimento. E é de se co-
memorar ver este público, em grande 

parcela jovem, buscando qualifica-
ção. Precisamos fazer Rio Preto uma 
cidade inclusiva e muito me alegra 
encontrar neste evento conferencis-
tas tão renomados, sem precisar des-
locar nossos munícipes até são Paulo, 
por exemplo. Nós queremos é apren-
der e colocar em prática.”
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nataL

Parada de Natal realizada pela Acirp reuniu gente de todas as idades 
para ver o bom velhinho desfilar com seus elfos e mamães Noel

O Papai Noel da Associação Co-
mercial e Empresarial de São 
José do Rio Preto (Acirp) che-

gou à cidade no último dia 7 de dezem-
bro, causando alvoroço na área central 
da cidade. Gente de todas as idades 
se espremeu nas ruas para ver o bom 
velhinho ao lado de personagens nata-
linos numa parada de Natal que espa-
lhou a magia, música e o bom e velho 
“ho ho ho”, numa ação do Núcleo de 
Comércio da Acirp. 
 Quem perdeu a chegada triunfante 
do Papai Noel não precisa se preocu-
par. O bom velhinho vai passear pelo 
Centro durante todo o mês de dezem-
bro até o dia 23, em três horários: das 

11h às 13h, das 16h às 18h e das 20h às 
21h, durante a semana (com exceção do 
domingo, 22 de dezembro). Nos sába-
dos 14 e 21, Papai Noel ficará até as 14h. 
 Quem passou em frente a um dos 
três prédios da Acirp já notou que a 
entidade está mais do que pronta para 
receber a data mais importante do ano 
para o comércio e a mais querida pelo 
público. Sua tradicional inauguração 
da decoração de Natal de sua sede, si-
tuada na esquina das ruas Silva Jardim 
e Voluntários de São Paulo, aconteceu 
no último dia 02 de dezembro. Simul-
taneamente, foram acesas as luzes de-
corativas dos prédios do Centro de 
Convenções, na Avenida Bady Bassitt e 

Ho Ho Ho

da Distrital Norte da Acirp, na Avenida 
Mirassolândia. 
 O responsável pela criação do pro-
jeto cênico deste ano, que inclui adere-
ços, iluminação e elementos de texturas 
diversas, é o arquiteto e antiquarista, 
Augusto Cetrone. Embalado pelo con-
ceito “Natal Polar”, a ideia foi utilizar 
elementos árticos e antárticos de ma-
neira lúdica com elementos vazados 
recortados em madeira e sobrepostos 
com muitas luzes, texturas e alegorias 
em tamanho natural nos tons prata, 
branco e a transparência para retratar o 
universo gelado. 
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cOnsciÊncia neGra 

um mundO de Igualdade Racial 
Acirp promove ações 
de conscientização e 
capacitação profissional 
durante todo o mês  
de novembro

O mês da consciência negra foi 
bastante movimentado na ci-
dade. Em parceria com a Fatec 

Rio Preto; Movimento Startup Rio Preto; 
Sebrae-SP; Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico e Negócios 
de Turismo; Secretaria Municipal dos Di-
reitos e Políticas para Mulheres, Pessoa 
com Deficiência, Raça e Etnia; Conselho 
Municipal Afro; Secretaria Municipal de 
Saúde; Secretaria Municipal de Educa-
ção; Parque Tecnológico de São José do 
Rio Preto; Instituto de Biociências, Letras 
e Ciências Exatas (UNESP), Núcleo Ne-
gro para Pesquisa e Extensão Universi-
tária (NUPE) – UNESP, a Acirp realizou 
inúmeras ações de conscientização e ca-
pacitação profissional, que englobaram 
oficinas de empreendedorismo e empre-
gabilidade, cines debate, visitas guiadas 
ao Partec, ações na Unesp, exposição de 
painéis alusivos à cultura afro, palestras 
e debates de formação corporativa e até 
um evento internacional sobre o tema da 
ancestralidade africana. 
 Todas as atividades estavam inte-
gradas ao calendário Novembro Negro – 
Mês da Consciência Negra de São José do 
Rio Preto, fruto de articulação do poder 
público municipal e sociedade civil para 
promoção de ações para redução da desi-
gualdade social. De acordo com Osvaldo 
Luis Nascimento, diretor do Empreen-
der da Acirp e empresário responsável 
pela programação do calendário, a Acirp 
vem, continuamente, intensificando suas 
ações de capacitação profissional e pro-
movendo iniciativas para excelência da 
atuação no mercado de trabalho. “Diante 

da brutal desigualdade socioeconômica 
do nosso país, notadamente, no que diz 
respeito a educação e, particularmente, 
afetando negativamente os afrodescen-
dentes, esta prática trouxe oportunida-
des para ampliação de horizontes para 
jovens e adultos e para o desenvolvimen-
to de melhores e mais profundas políti-
cas públicas. Os eventos foram gratuitos 
e sua concepção teve como premissas a 
distribuição geográfica municipal, ade-
quação de horários que beneficiem o 
atendimento, o fácil acesso das comuni-
dades menos favorecidas, ampla cober-
tura etária e o caráter multidisciplinar”, 
destaca o empresário.  
 Ao longo do mês, a população de Rio 
Preto contou com Oficinas de Empreen-
dedorismo e Empregabilidade, que ofe-
receram aos participantes um conjunto 
de informações e instrumentos para atu-
alização profissional, entendimento do 

mercado atual de trabalho, alternativas 
de financiamento e prática do empreen-
dedorismo para fortalecimento do espíri-
to financeiro. “Às crianças de escolas da 
rede pública, foram desenhados eventos 
com cine debate tendo as artes audiovi-
suais como ferramentas didáticas para 
prevenção do racismo, manipulação e 
preconceito”, completa Osvaldo. Outras 
ações importantes contemplaram o ca-
lendário de atividades, que aconteceu até 
o último dia do mês de novembro. “Jun-
to de grandes parceiros, a Acirp trabalha 
para que as ações de conscientização da 
população para o tema das desigualda-
des raciais sejam eficazmente adotadas, 
com atividades que promovam a cole-
tividade, a troca de experiências, e que 
façam com que a sociedade pare para 
discutir as cores da desigualdade no Bra-
sil e no mundo”, destaca o presidente da 
Acirp, Paulo Sader. 

As Escolas Municipais “Roberto Jorge”, no bairro Gonzaga de Campos e “Michel Pedro 
Sawaya” no Cristo Rei abriram as portas para quatro edições de um Cine-Debate a 
partir da exibição do filme “O xadrez das cores”, dirigido por Marco Schiavon
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Fonte: IBGE/ Pnad Trimestral - 4º trimestre de 2017 

Igualdade Racial 

Em parceria com a Secretaria Municipal 
de Educação, o Complexo Swift 
abrigou uma formação corporativa 
para professores, educadores e 
profissionais ligados ao setor com o 
tema “Descobrindo nossa brasilidade - 
resgatando nossas africanidades”

A UNESP de Rio Preto recebeu dois eventos 
dentro da programação parceria. O primeiro deles 
foi o “Imoshi”, evento internacional que tratou da 
ancestralidade africana com o Presidente Honorário 
Imoshi Sadc da Angola. Já o NUPE – Núcleo Negro 
para Pesquisa e Extensão Universitária promoveu 
a palestra “Você no Mercado de Trabalho – Uma 
Perspectiva do Impacto das Transformações”

Pelo eixo “Ciência e Tecnologia”, 60 alunos 
das escolas “Roberto Jorge” (Gonzaga de 
Campos) e “Luiz Jacob” (São Francisco) 
participaram de duas visitas guiadas no 
Parque Tecnológico de Rio Preto

As Cores da desigualdade
Trabalhadores negros 

ganham cerca de  

r$ 1,2 mil  
a menos que os brancos

8 entre cada  
10 pessoas  

com maior rendimento no  
Brasil são brancas

8 entre cada  
10 pessoas  

mais pobres no Brasil são negras

Negros sem carteira assinada são maioria:  

21,8% contra  
14,7% dos brancos

Dos jovens brancos com mais de 25 anos,  

22,2% frequentaram 
uma faculdade

Dos jovens negros com  
mais de 25 anos, apenas  

8,8% frequentaram  
uma faculdade 

O CEU das Artes, no bairro Nova Esperança-
Cidadania, foi palco de três oficinas sobre 
empreendedorismo e empregabilidade. 
Assuntos sobre: como montar um currículo, 
como se comportar em entrevistas de 
emprego e o empreendedorismo como carreira 
estiveram no centro dos debates. O Espaço 
Viver, no Solidariedade, sediou três encontros 
onde foram debatidos qualificação profissional 
para o mercado de trabalho, competências 
profissionais e o conceito de startups. A 
Unidade de Saúde do Bairro Jaguaré também 
contou com a série de três oficinas sobre 
empregabilidade, que tratou do conceito de 
startup, o empreendedorismo como opção 
de carreira e linhas de financiamento para o 
empreendedor em seu negócio. Este último 
tema também foi debatido no Centro Social do 
Parque Estoril.

A Praça Dom José Marcondes, no Calçadão de Rio Preto, funcionou como uma galeria de artes a céu aberto durante o mês de novembro com 
a exposição dos quatro painéis confeccionados com a técnica do grafitti, tendo como pano de fundo a reflexão sobre o racismo estrutural
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Hexacampeã!
esPeciaL caPa   

a Associação Comercial e Empresarial de São José do Rio Preto (Acirp) foi, novamente, 
campeã no 19º Congresso da Federação das Associações Comerciais do Estado de São 
Paulo (Facesp), que este ano aconteceu em Atibaia (a 50 km da capital paulista), e reuniu 

associações comerciais de todo o Estado.  
 A entidade recebeu, pela sexta edição consecutiva, o Prêmio AC Mais, que reconhece o traba-
lho das entidades que atingiram grandes resultados por meio de melhores práticas. Assim como 
nas três primeiras vitórias, a Acirp leva para Rio Preto o troféu de melhor Associação Comercial 
na categoria “Gestão em município de grande porte”.
	 Nessa	categoria,	chegaram	à	final	as	três	associações	que	se	sobressaíram	nos	quesitos	Ges-
tão do Quadro Social, Comercial e IDR (Índice de Dispersão de Receita), RH, Marketing, Finan-
ças e Situação Financeira, Rotinas Administrativas, Patrimônio/ Infraestrutura, Planejamento 
e Imprensa. A Acirp venceu a sexta edição do Prêmio AC mais, tendo disputado o posto este ano 
ao lado das Associações de Franca e São José dos Campos. “A Acirp é uma rede. Junto de nossos 
colaboradores e associados formamos uma rede de credibilidade e representatividade que, ano 
após ano, enraíza ainda mais seu valor. Nossa entidade, quase centenária, trabalha dia a dia 
para ser a voz de todos aqueles que produzem riquezas para nosso país, para nossa cidade de São 
José do Rio Preto. Esse prêmio, recebido pelo sexto ano consecutivo, só mostra que este caminho 
percorrido passa por uma rotina de ações que vão ao encontro diretamente do desenvolvimento 
do município, de melhorias nos negócios dos empresários e daqueles que querem se tornar empre-
endedores e dos trabalhadores em geral, que fazem a roda da produtividade girar incansavelmen-
te. Nossa razão de existir está em vocês”, comemorou o presidente da Acirp, Paulo Sader. 

Associação vence, pela sexta edição consecutiva,  
o Prêmio AC Mais, que reconhece as melhores 
associações comerciais do Estado de São Paulo 

Comitiva de diretores e 
colaboradores da Acirp comemora 

a sexta premiação consecutiva 
recebida pela entidade durante 

Congresso da Facesp
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esPeciaL caPa   

O eVentO
 Engajamento, estímulo à compe-
titividade, empoderamento e, princi-
palmente, a valorização da coletivi-
dade, do trabalho em rede, em prol 
de um melhor ambiente de negócios 
para empreendedores de qualquer 
porte. Foi nesse espírito que o 19º 
Congresso da Facesp começou na 
noite do dia 30 de outubro. Aproxi-
madamente 1,2 mil pessoas estavam 
presentes ao evento. 
 Ao cumprimentar a "família Fa-
cesp" em sua apresentação, o presi-
dente Alfredo Cotait Neto mostrou 
suas andanças por mais de 30 asso-
ciações comerciais espalhadas pelo 
estado, de cidades pequenas como 
Echaporã e Uchôa, às grandes, como 
Limeira e Americana, com objetivo 
de conhecer de perto suas demandas. 
“Através dos meus olhos, conhecen-
do uma por uma, é que vamos pôr 
em prática o nosso projeto de enca-
minhamento para fortalecê-las - prin-
cipalmente as pequenas", reforçou 
Cotait, que também é presidente da 
Associação Comercial de São Paulo 
(ACSP). 
 Baseadas na #Facespeuvalorizo, 
as autoridades presentes ressaltaram 
a importância da união em frentes 
que não param de crescer, como o 

empreendedorismo feminino, re-
presentado pelo Conselho da Mu-
lher Empreendedora e da Cultura 
(CMEC), e o de jovens, com seu Fó-
rum de Empreendedores e o Conse-
lho de Inovação. As mulheres, aliás, 
ocuparam lugar de destaque, repre-
sentadas pela presidente do Conse-
lho da Mulher Empreendedora e da 
Cultura (CMEC), Ana Cláudia Badra 
Cotait - que comemorou as conquis-
tas do Conselho, que deve chegar a 
80 núcleos até o fim do ano.

cOnseLHO da muLHer 
 Durante o evento, o Conselho da 
Mulher Empreendedora e da Cultura 
(CMEC) da ACSP empossou 48 co-

ordenadoras. “Somos um exemplo 
prático de que juntas somos mais for-
tes!”, destaca Ana Claudia. O CMEC 
atua como um fórum de referência 
de estudos, debates e inspirações que 
promovem e incentivam, de forma 
estratégica e sustentável, a educação 
empreendedora entre as mulheres, 
além de desenvolver ações, campa-
nhas e projetos sociais, culturais e de 
fomento da economia local. O Con-
selho da Mulher Empreendedora e 
da Cultura possibilita um universo 
global de oportunidades, que trans-
cendem fronteiras geográficas. Além 
disso, debatem grandes temas nacio-
nais que impactam na infraestrutura, 

Cristiane Lobanco, do Núcleo de Escolas 
Particulares, durante apresentação 
do projeto no Encontro Estadual do 
Empreender Competitivo

Marta Solange da Silva, 
gestora do projeto, 
segura placa da 
homenagem recebida, 
ao lado de diretores e 
colaboradores da Acirp
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REVISTA ACIRP 13

na economia, no varejo, nas cidades, 
na indústria, no comércio e nos ser-
viços. Também atuam como instru-
mento para que lideranças femininas 
discutam seus problemas e apresen-
tem propostas que mobilizem a co-
munidade empresarial e a sociedade 
organizada. 
 A presidente do Conselho Con-

sultivo (2018-2020) e ex-presidente 
da Acirp Rio Preto, Adriana Neves, 
foi empossada como coordenado-
ra estadual de projetos do CMEC. 
Adriana foi a representante escolhi-
da da região administrativa 14 da 
Federação, que tem Rio Preto como 
sede para ocupar o cargo na entida-
de estadual que tem sob chancela 420 
Associações Comerciais do estado de 
São Paulo. 
 A ministra dos Direitos Huma-
nos, Família e Mulheres, Damares 
Alves, também marcou presença no 
19º Congresso da FACESP, durante o 
painel que tratou 'A importância da 
mulher na política'. Damares desta-
cou que não avançaremos nas pautas 
se as mulheres do País não estiverem 
engajadas neste propósito. “Me dis-
seram que a metade deste auditório é 
formado por mulheres e eu respondi: 
a outra metade são os filhos delas”, 
descontraiu a ministra na abertura. 
Damares declarou que o governo 
será parceiro efetivo da iniciativa pri-
vada. “A economia está crescendo e 
dados também têm evoluído. Gover-
no e empresários estarão em parceria 
neste propósito, voltados à retoma-
da do desenvolvimento do Brasil. 
Vamos mudar esse cenário unidos”, 
afirmou a ministra. 

acirP HOmenaGeada
 Durante o Congresso, a Acirp re-
cebeu uma homenagem pela partici-
pação do Projeto Empreender Com-
petitivo com o Núcleo de Escolas 
Particulares no biênio 2018-2020. O 
Projeto contempla importantes ações 
já realizadas ao longo deste período: 
Missões Empresariais para a Feira 
Educar, palestra sobre Implantação 
de ISO nas Escolas, curso de Gestão 
Ágil de Projetos, Feira das Escolas 
Particulares, Seminário de Tecno-
logia e Inovação para a Educação e, 
finalizando, o projeto onde cada uma 
das 22 escolas participantes terá 20 
horas de consultorias individuais 
voltadas ao tema redução de inadim-
plência e captação de alunos. O pro-

jeto Empreender é uma parceria en-
tre Facesp, Sebrae, CACB e Acirp. 
“Para o núcleo foi muito gratificante 
esta iniciativa que vem para estimu-
lar e trazer reconhecimento para as 
empresas participantes. Este prêmio 
é a coroação de um trabalho árduo 
do diretor, coordenador e dos em-
presários que participam do núcleo”, 
destacou a gestora local do projeto e 
coordenadora dos Núcleos Setoriais 
da Acirp, Marta Solange da Silva. 

Ministra Damares 
aborda participação da 

mulher na política

Presidente da Facesp, 
Alfredo Cotai, durante 
abertura do Congresso

Adriana Neves, ex-presidente da Acirp e 
atual presidente do Conselho Consultivo 
da entidade é empossada coordenadora 
estadual de projetos do CMEC
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cuLtura

Projeto foi aprovado pela Lei Nacional de Incentivo à Cultura e está pronto para 
receber investimentos de empresas por meio da Destinação do Imposto Devido

no próximo ano, a Associação Co-
mercial e Empresarial de São José 
do Rio Preto (Acirp) completará 

100 anos e, desde já, inúmeras ações foram 
programadas para comemorar essa data 
histórica da entidade. 
 O “Calendário de Atividades Culturais 
Acirp #100 anos”, projeto proposto pela 
Acirp, foi aprovado por meio da Lei de In-
centivo à Cultura Federal, antiga Lei Rou-

anet, em pouco mais de R$ 198 mil, e está 
pronto para receber investimentos de em-
presas que estejam enquadradas no lucro 
real e que tenham interesse em aportar re-
cursos por meio da Destinação do Imposto 
Devido. As empresas podem destinar para 
o projeto até 4% do IR devido da empresa, 
ainda este ano. “Dá tempo para investir em 
2019: o prazo vai até 27 de dezembro! Con-
verse com seu contador para que você pos-

ei, VOcÊ, emPresáriO de LucrO reaL:

Invista no Calendário de  
Atividades Culturais da Acirp! 

Projeto da 
Acirp vai 
beneficiar toda 
a população 
com calendário 
de atividades 
gratuitas

sa participar conosco destas grandes ações 
que prestigiam a nossa cidade e toda a po-
pulação”, destaca o presidente da Acirp, 
Paulo Sader. 
 O projeto irá contemplar ações cultu-
rais no período de dezembro de 2019 até 
maio de 2020, com foco em oferecer pro-
gramação artística gratuita para a comuni-
dade, nas áreas de teatro, dança, música e 
artes visuais. “Em dezembro teremos ações 
na área central da cidade. Depois, em mar-
ço, haverá uma programação de entrega de 
12 capivaras no tamanho de 1,60m x 2,40m, 
pintadas por artistas plásticos do Núcleo 
de Economia Criativa da Acirp, doadas 
ao município com a finalidade de ser um 
patrimônio que divulgue o turismo local e 
regional, para que as pessoas venham à ci-
dade tirar fotos com as capivaras. Em maio, 
teremos mais uma divulgação na área cen-
tral, voltada para música, teatro e poesias”, 
explica a coordenadora do Núcleo de Eco-
nomia Criativa da Acirp, Drica Sanches. 
 As leis de incentivo à cultura, como Lei 
Rounet, Lei do Audiovisual e Proac ICMS 
possibilitam que a empresa invista um per-
centual do imposto devido a projetos cultu-
rais, que foram previamente aprovados por 
comissões criadas para este fim. “A maior 
barreira ainda existente entre o empresário 
e os mecanismos de investimento à cultura 
é a falta de conhecimento”, completa Drica. 
Segundo a coordenadora do NEC, o aporte 
das empresas em projetos locais possibilita 
a expansão sustentável do segmento, com a 
geração de trabalho, renda e impostos para 
a cidade, e também que os recursos sejam 
consumidos em Rio Preto. 
 E então? Que tal investir no “Calen-
dário de Atividades Culturais Acirp #100 
anos”? Fale já com seu contador, você não 
paga mais nada por isso!  Mais informações 
pelo telefone: 17 3214-9433.  

Ricardo Boni
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tecnOLOGia da infOrmaçãO

Lei GeraL de

a lei 13.709 de 2018, “Lei Geral de Proteção de Dados” - sanciona-
da em agosto do ano passado - entra em vigor no ano que vem e 
regulamenta	o	tratamento	de	dados	no	país,	a	fim	de	proteger	a	

autodeterminação informativa e o direito do cidadão brasileiro à privaci-
dade de suas informações pessoais. Com a nova lei instaurada, empresas 
de todos os portes necessitarão investir em cibersegurança e implementar 
sistemas de compliance efetivos para prevenir, detectar e remediar viola-
ções de dados pessoais. Exclusivamente para a Revista Acirp, dois “feras” 
no assunto escreveram artigos que irão elucidar as dúvidas mais comuns 
do	público	em	geral.	Confira!	

Proteção de Dados

REVISTA ACIRP16
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A Lei Geral de Proteção de Dados e seus reflexos 
na economia brasileira a partir de 2020
 A sanção da Lei 13.709/2018, mais 
conhecida como Lei Geral de Proteção 
de Dados, deu início a uma corrida 
rumo a um novo paradigma econômico 
para o Brasil. É verdade que uma lei que 
regule a coleta, armazenamento e trata-
mento de dados, é uma necessidade 
antiga, e neste passo, até atrasada, pois 
se considerarmos os profundos debates 
sobre o tema que ocorrem na Europa 
desde os anos setenta do século passa-
do e os vários documentos normativos 
sobre a matéria, em especial a Diretiva 
95/46 CE, o Brasil está numa disputa, 
no mínimo desigual, do ponto de vista 
da regulação de dados e, consequente-
mente, de um aumento exponencial das 
relações comerciais junto aos países da 
União Européia, além de outros tantos 
que já possuem uma regulação sedi-
mentada sobre o uso de dados nos di-
versos segmentos de negócios.
 Estar em conformidade com a lei, 
porém, não é tarefa simples, tampouco 
rápida, além de exigir esforços mul-
tidisciplinares de distintos ramos do 
conhecimento, como o Direito, a Tec-
nologia e a Administração de Empre-

sas. Salvo as empresas multinacionais 
e alguns segmentos de negócios, como 
as instituições financeiras, as demais 
pouco ou nada têm de tradição e cultu-
ra voltada para a segurança e sigilo dos 
dados, bem como da governança e boas 
práticas dos processos relacionados a 
tal escopo.
 Isto, por si só, já constitui um enor-
me problema, vez que a lei abarca em-
presas de diferentes portes e de todos os 
segmentos comerciais, o que para mui-
tos significará um robusto investimento 
na contratação de profissionais especia-
lizados, aprimoramento de processos e 
investimento em tecnologias, especial-
mente, aquelas voltadas à segurança da 
informação, como testes de penetração 
em aplicações web, mobile e redes.
 Soma-se a estas exigências, a ne-
cessidade de documentar todas as 
providências, alterações e implanta-
ção de processos para o atendimento 
do princípio da accountability que, de 
forma simples e objetiva, diz respeito à 
prestação de contas pela empresa, por 
meio de programas de conformidade 
ou cartilhas de boas práticas, por exem-
plo, além dos cursos e treinamentos aos 
quais todos os colaboradores deverão 
ser expostos, objetivando colocar em 
prática todas as recomendações da lei. 
A documentação servirá, ainda, para a 
constituição de matéria probatória em 
caso de defesa junto à Autoridade Na-
cional de Proteção de Dados - ANPD 
- ou mesmo junto ao Poder Judiciário, 
quando houver a denúncia de um vaza-
mento de dados ou desvio de finalidade 
de dados coletados para um fim, mas 
utilizados para outro não autorizado 
pelo titular das informações coletadas.
 Vê-se pela descrição acima deta-
lhada, que as empresas estarão sob o 
escrutínio da ANPD, órgão em fase de 
implementação, que exercerá o papel 
semelhante ao de uma agência regu-

ladora, bem como do Poder Judiciário 
que servirá como meio de ressarcimen-
to dos direitos dos titulares que tiverem 
seus dados expostos ou mesmo utiliza-
dos para fins diferentes daqueles para 
os quais foram coletados.
 Os problemas advindos das práti-
cas que não estejam em conformidade 
com a lei, podem resultar em inúmeras 
sanções, sendo a aplicação de multas 
pela ANPD, uma das sanções que mais 
tem amedrontado gestores e empresá-
rios, visto o seu valor poder chegar a 
R$50.000.000,00.
 Por tudo isso, é pacífico dentre os 
especialistas que a melhor conduta é a 
proativa, aquela que se antecipa aos fa-
tos e mitiga riscos.
 Assim, se você ainda não se preocu-
pou em tornar os processos de gestão de 
dados da sua empresa ou da empresa 
na qual você trabalha, aderentes com a 
Lei 13.709/2018, deve, rapidamente, co-
meçar a fazê-lo sob pena de não haver 
tempo hábil para a implementação do 
programa como um todo.
 É fundamental, por fim, que enten-
damos todos que a nova legislação não 
se traduz, sob nenhuma hipótese, no 
cerceamento da coleta de dados ou mes-
mo de seu tratamento, presta-se, preci-
puamente, à transparência das relações 
entre clientes, colaboradores e parceiros 
de negócios e à construção de um novo 
paradigma no mercado de dados, mais 
honesto, mais dinâmico e mais moder-
no, consonante com as economias mais 
desenvolvidas e com os mercados mais 
sustentáveis.

adriana cansian

ADRIANA CANSIAN é Advogada Especialista em Direito 
Digital pela Escola Paulista de Direito e Doutoranda em Di-
reito Comercial pela Faculdade de Direito da USP. É membro 
da Comissão de Direito Digital e Compliance da OAB/SP e 
membro da Comissão de Direito Digital e Compliance da 22a 
Subseção da OAB - São José do Rio Preto. Data Protection 
Officer da GS - Ciência do Consumo, Consultora de Educa-
ção Digital do Comitê Gestor da Internet Brasileira, Mestre 
em Estudos Linguísticos pelo IBILCE-UNESP e Licenciada 
em Letras pelo IBILCE-UNESP
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tecnOLOGia da infOrmaçãO

Lei Geral de Proteção de Dados  
e seus Desafios
 “Informação é poder!”. A frase 
merece uma avaliação mais abran-
gente. A informação é a matéria 
primordial para a construção do co-
nhecimento sobre qualquer tipo de 
objeto, coisa, fatos ou pessoas. De-
cisões fundamentadas em informa-

ções de qualidade geram diferencial 
competitivo para as empresas. Dia-
riamente somos surpreendidos com 
uma nova tecnologia que permite o 
acúmulo de informações sobre fatos 
e pessoas e com a oferta de produtos 
e serviços que ‘praticamente adivi-
nham’ nosso pensamento. Isso não é 
mágica, é informação.
 A era da informação e do conhe-
cimento, de certa forma, assusta pes-
soas e governos. Países, ao redor do 
mundo, criaram legislações específi-
cas que tem como objetivo principal 
regular o tratamento dos dados pes-
soais.
 Neste cenário surge a Lei 
13709/2018 – Lei Geral de Proteção 
de Dados –popularmente conhecida 
como LGPD promulgada em 14 de 
agosto de 2018, sob o nº 13.709, e visa 
resguardar para as pessoas naturais, 
os direitos fundamentais de liberda-
de, de intimidade e de privacidade. 
 A vigência da lei está prevista 
para 2020! Você está pronto?!
 A LGPD deverá ser observada, e 
obedecida, por todas as organizações 
empresariais em funcionamento no 
nosso país. Conhecer sua estrutura, 
diretrizes e fundamentos é essencial 
para qualquer empreendedor brasi-
leiro.
 O que muitas pessoas se per-
guntam no atual momento é: o que 
eu preciso fazer para deixar minha 

fernandO martins siLVa

FERNANDo MARtINS SILvA é advogado, consultor de 
empresas e professor. Sócio do escritório “Senefonte Silva”, 
especializado em Direito Digital. Mestre em Ciência da In-
formação e MBA em Administração Financeira e Mercado de 
Capitais. Coordenador e professor de cursos de pós-graduação 
nas áreas de Gestão no Centro Universitário Senac. Profissio-
nal com mais de 30 anos de atuação na área de Tecnologia da 
Informação com atuação em empresas como Caixa Econômica 
Federal e Banco do Brasil.

empresa em conformidade com a 
LGPD?
 O primeiro passo é entender 
como a sua empresa está frente a lei. 
Antes de qualquer investimento a 
realização de um diagnóstico é indi-
cada. O resultado desta etapa apre-
sentará ao empresário suas vulnera-
bilidades e permitirá a elaboração de 
um plano de ação em conformidade 
com a estratégia da organização, com 
o tempo disponível para início da vi-
gência da lei e, também, com o orça-
mento disponível. Procure o auxílio 
de profissionais especializados na 
LGPD. 
 A LGPD é uma legislação que 
envolve assuntos jurídicos, tecno-
lógicos e de gestão. O apoio técnico 
destas áreas é fundamental para im-
plantar um projeto de adequação à 
Lei. 
 Quem não estiver pronto poderá 
ser alvo das penalidades impostas 
pela LGPD que poderão variar, entre 
outras, de uma simples advertência, 
a publicidade da infração até multas 
milionárias. 
 Investimentos serão necessários!
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Partindo do princípio que para o 
empresário ter voz e ser visto, ele 
tem que estar formalizado; a Acirp 
firmou parceria por mais um ano 
consecutivo junto à Tv Tem, Se-
brae SP e Prefeitura de Rio Preto, 
com apoio da Casa dos Contabi-
listas, ASSESCRIP e SINDICONT-
-SJRP, para realizar a quinta edição 
do “Mutirão do MEI”. O evento, realizado nos dias 13 e 14 de novembro no Centro de Con-
venções, acontece com o propósito de formalizar profissionais autônomos e empreendedo-
res que estão atuando informalmente em virtude da burocracia ou do desconhecimento so-
bre as exigências legais. Nesta edição, estiveram presentes representantes da esfera pública 
e privada oferecendo 15 tipos de serviços, o que totalizou 4.862 atendimentos durante os 
dois dias de mutirão. Todos os procedimentos foram realizados gratuitamente e o público 
pôde obter a formalização nos mais diversos segmentos de negócios em apenas duas horas. 
No Mutirão, o trabalhador torna-se um Microempreendedor Individual legalizado e passa 
a ter CNPJ e alvará de funcionamento, o que facilita a abertura de conta bancária, pedidos 
de empréstimos e emissão de notas fiscais.

O Conselho da Mulher Empresária 
e Empreendedora da Acirp encer-
rou as atividades de 2019 com uma 
Rodada de Negócios exclusiva para 
o público feminino em novembro. O 
evento aconteceu no Centro de Con-
venções com o propósito de gerar 
uma rede de contatos por meio de 
apresentações individuais sobre suas respectivas empresas e áreas de atuação. Foi a opor-
tunidade ideal para mais de 40 mulheres venderem e comprarem produtos/serviços de 
outras empresárias fortalecendo a veia feminina empreendedora.

ORIENTAÇÃO E 
FORMALIZAÇÃO 

FOMENTO CULTURAL

NETWORKING  
ENTRE ELAS

A Sandet Química é mais nova empresa, do grupo das 
quatro vanguardistas, a receber o “Selo Empresa Ami-
ga  da Cultura” outorgado pelo Núcleo de Economia 
Criativa da Acirp como forma de agradecimento e va-
lorização da iniciativa empreendedora por ter investido 
em projetos culturais por meio das leis de incentivo à 
cultura. O selo integra a ação “Seu Imposto Virando 
Arte na Cidade” que tem como premissa promover a 
ampliação de geração de trabalho e renda para o seg-
mento cultural, por meio da inserção de recursos oriun-
dos das leis de incentivo em projetos culturais que, 
viabilizados, irão promover a expansão do setor com 
tais investimentos, expandindo e promovendo sua ca-
pacidade de gestão. A Sandet é uma das apoiadoras do 
projeto “Trem Caipira, viagens pela cultura tradicional 
paulista”, conquistado via PROAC, que também inclui 
a Camerata Jovem Beethoven. Exatamente neste mês 
da entrega do selo à Sandet, o “Trem Caipira” comple-
ta dois anos em operação, tendo transportado mais de 
2.000 passageiros. O NEC/Acirp busca fidelizar estes 
recursos a serem investidos por empresas locais e re-
gionais em projetos de Rio Preto, o que possibilitará a 
expansão sustentável do segmento, com a geração de 
trabalho e, também, possibilitará que os recursos sejam 
consumidos no município. 

Em parceria com a Boa Vista SCPC (Serviço Central de Proteção ao Crédito), a 
Acirp promoveu entre 21 e 23 de novembro, a oitava edição da campanha “Acer-
tando suas Contas” – reconhecida nacionalmente como a maior iniciativa de 
promoção da sustentabilidade do crédito no país pelo seu pioneirismo e dife-
rencial inovador ao associar, gratuitamente, oportunidades de renegociações de 
dívidas, entre consumidores e empresas credoras. As negociações são feitas caso 
a caso e, em geral, o consumidor obtém descontos nos juros e nas multas, além 
de prazos, o que é muito vantajoso para quem realmente desejava encontrar 
o melhor acordo. A ação acontece por meio da ferramenta “Amigo do Crédi-
to”, na qual as empresas parceiras dão à Acirp o direito de negociar a dívida do 
consumidor, sem necessidade dele se dirigir até o estabelecimento credor. Nesta edição foram quase duas mil pessoas atendidas e mais de 300 
empresas participantes, sendo a maioria delas ligadas ao setor do comércio e serviços, além do Semae e CPFL. Os consumidores que encontra-
ram débitos em seu nome puderam negociar acordo junto a escolas, planos de saúde, lojas do varejo, entre outros. Após a dívida negociada, o 
consumidor recebeu os boletos da negociação e em até 72 horas após o pagamento da primeira parcela, teve o nome retirado da base de dados. 

 NOME LIMPO
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 HOMENAGEM

A Acirp leva você, associado, de graça no dia 10 de março, para a maior e mais nova feira de negócios 
voltada para o setor de alimentos e bebidas, a Anufood Brazil. Em seus dez setores Agrifoods, Meat, 
Chilled & Fresh Food, Dairy, Drinks & Hot Beverages, Fine Food, Bread & Bakery, Organic, Swe-
ets & Snacks, Food Service, os visitantes poderão encontrar inúmeras fontes de inspiração e claro 
grandes oportunidades de negócios. A ANUFOOD Brazil é uma feira de negócios exclusiva para o 
setor de alimentos e bebidas realizada no São Paulo Expo, na capital paulista. Para empreendedores 
do setor, é a chance de ficar frente a frente com os principais tomadores de decisão de distribui-
dores, atacadistas, redes de restaurantes e franquias, rede hoteleiras, empórios e grandes redes de 
supermercados de todo o Brasil, entre outros compradores que buscam exclusivamente lançamen-
tos e tendências do setor de alimentos e bebidas. Garanta seu lugar em nossa missão empresarial 
totalmente gratuita pelo e-mail: jasmim.castro@acirpriopreto.com.br ou pelo telefone (17) 3214-9430. 
Mais informações sobre a Feira no site: www.anufoodbrazil.com.br

MISSÃO EMPRESARIAL: INCREVA-SE 

O Núcleo de Economia Criativa Acirp encerra no dia 02 de janeiro o projeto “Identidade”, com 
a última exposição artística assinada, desta vez, pelo artista plástico Newton Malvezzi no Espaço 
Cultural do Iguatemi São José do Rio Preto. Ao longo de 2019, foram nove mostras promovidas no 
Espaço Cultural valorizando artistas locais e democratizando o acesso à arte - todas elas integran-
do o olhar dos artistas com curadorias de profissionais diversos dentro do universo da economia 
criativa. Na exposição em cartaz, embalada pelas “Estéticas Sonoras”, Malvezzi apresenta 48 novos 
trabalhos distribuídos em oito obras. Todas elas inspiradas em algum tipo de sonoridade, efeito 
musical ou verbal. Uma das novidades é a participação do filho do artista, Daniel Malvezzi, de 16 

anos. Na produção foram usadas técnicas 
como pirografia, pintura sobre cerâmica, 
pintura sobre mica, escultura em madeira, 
acrílico sobre tela, pastel e impressão digi-
tal com interferências. Patrícia Reis Buzzi-
ni foi a escolhida por Newton para fazer a 
curadoria da exposição, que por sua vez 
identificou a semelhança dos trabalhos 
atuais de Malvezzi com as ondas sonoras, 
dando o nome da exposição. 

O Centro de Convenções da Acirp sediou em novembro o IV Fórum de Agricultura Orgânica: 
do Campo ao Consumidor - saúde da produção à mesa, que trouxe ampla abordagem das ques-
tões técnicas e ambientalmente sustentáveis deste sistema de produção, além do enfoque para 

saúde, abordando temas desde os primeiros elos 
da cadeia produtiva de alimentos, passando pelo 
metabolismo destes alimentos no corpo humano, 
até a mesa do consumidor. O evento teve ainda 
como objetivo estimular a produção e a comercia-
lização de alimentos agroecológicos e sustentáveis, 
assim como aproximar consumidores e profissio-
nais ligados à cadeia produtiva aos consumidores. 
Diversos expositores da área complementaram a 
programação desta enriquecedora troca de conhe-
cimento promovida pela Acirp em parceria com o 
Sindicato Rural, SENAR, COMTUR, Governo do 
Estado de São Paulo, Fatec, Prefeitura de Rio Preto, 
com o apoio de Almanati, Senac e Comitiva.

Durante cerimônia do Prêmio Líderes Re-
gionais Noroeste Paulista 2019, realizado 
pelo Lide Rio Preto; o presidente da Acirp, 
Paulo Sader, foi convidado para uma ho-
menagem especial em comemoração aos 
cem anos da Associação, que serão com-
pletados no ano que vem. Em seu discur-
so, o presidente ressaltou a honra de re-
ceber o reconhecimento e homenagem do 
grupo. “Num país que ainda não comple-
tou 200 anos de história livre, não é trivial 
que uma entidade chegue aos 100 anos de 
atividade associativa com o dinamismo, 
reputação e representatividade da Acirp. 
Agradeço ao presidente do Lide, Marcos 
Scaldellai, esta homenagem que dedico 
aos mais de 4.000 empresários associados 
e a todos aqueles que fazem e fizeram a 
grandeza da Acirp num trabalho voluntá-
rio por Rio Preto.” A premiação do Lide 
Rio Preto reconhece empresas, empresá-
rios e personalidades que representam a 
junção de eficiência, comprometimento e 
empreendedorismo.

O VALOR DA ARTE

PRODUÇÃO SUSTENTÁVEL
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alô, associado!
por ROBERTO TOLEDO

t o l e d o r o b e r t o @ i g . c o m . b r

“A vida é uma viagem a três estações:  
ação, experiência e recordação”. ( (Júlio Camargo) 

s O r r i a ,  b e b a  m u i ta  á G u a  e  s e J a  f e L i z !

PÉROLA DO DIA

 ÊXitO: A Acirp, junto à Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento do Estado 
de São Paulo – através da Coordenadoria 
de Assistência Técnica Integral (CATI), 
teve o “Projeto Plantio de Seringueira e 
Cacaueiro em Sistemas Agroflorestais 
no Planalto de São Paulo”, aprovado 
pelo Edital Fundação Cargill – 5ª 
edição. A proposta da Acirp concorreu 
ao lado de mais 650 projetos de todo 
o Brasil, sendo um dos 20 escolhidos. 
Serão R$184.000,00 doados para mais 
dois anos do projeto que contempla 
o aumento das áreas dos campos de 
teste, aquisição de equipamentos para 
treinamento, formação com pesquisadores 
e a montagem de uma mini unidade de 
pós-colheita. Esta é a concretização de 
sucesso no sistema de consórcio do cacau 
com a fertirrigação, que provou ser viável, 
produtivo e lucrável.

 Vida LOnGa: A parceria do 
SINHORES – Sindicato Patronal de Hotéis 
Restaurantes Bares e Similares de São 
José do Rio Preto e Região com a Acirp 
só prova que a união verdadeiramente 
faz a força. Nesse último trimestre, três 
ações marcaram os frutos desse vínculo: 
associados do SINHORES receberam o 
bônus de também se associar à Acirp com 
desconto de 50% no valor da mensalidade 
associativa; juntos, a Associação e o 
Sindicato promoveram um encontro 
técnico em outubro para tratar do imposto 
sobre operações relativas à circulação de 
mercadorias e prestação de serviços no 
segmento de pescados. Já em dezembro, 
os parceiros encerraram o ano com uma 
palestra para esclarecer todas as dúvidas 
sobre a Convenção Coletiva 2019-2020 de 
hotéis, restaurantes e bares. 

acontecenomeio

 recOnHecimentO  
O diretor do Projeto 
Empreender da Acirp, 
Osvaldo Nascimento, 
foi convidado para 
palestrar no “Simpósio 
da Consciência Negra: 
Igualdade Racial, Avanços 
e Desafios”, promovido 
pela OAB Rio Preto, ao 
lado do advogado Gilmar 
Carvalho e da vice-
presidente do Conselho 
Municipal Afro Juliana 
dos Santos Costa. O 
evento, em comemoração 
ao Dia da Consciência 
Negra, foi organizado pela 
Comissão de Relações 
Institucionais em conjunto 
com a Comissão de 
Igualdade Racial.

 sem Parar: A Pacaembu, a maior 
construtora de casas do país, com escala 
vertiginosa em Rio Preto, edificando 
milhares de novas residências populares, 
está voltando. Com diretores da Caixa e 
parte do governo de Edinho Araújo, os 
diretores da Pacaembu, apresentaram 
novos lançamentos na Prefeitura de  
Rio Preto.

 sede refOrmada: A ARPROM 
ficou novinha outra vez. A entidade 
que promove os meninos menores no 
mercado de trabalho de Rio Preto já 
inaugurou sua sede e homenageou 
o Presidente do Tribunal de Justiça 
do Estado, Dr. Manoel de Queiroz 
Pereira Calças. O Dr. José Vita Medina 
e Dr. Paulo Humberto Borges, são os 
responsáveis pelo sucesso da entidade. 

 HOmenaGem: A Escola de 
Ballet Cleyde Lerro Filiage encerrou 
suas atividades deste ano em palco 
inédito: o Teatro do Sesi. Mais de 300 
convidados acompanharam as 150 
bailarinas da escola, que se revezaram 
em duas sessões, em números de ballet 
clássico e contemporâneo, e repertórios 
famosos, como o primeiro ato do ballet 
“Giselle”. Fundadora da escola que leva 
seu nome, Cleyde foi homenageada 
durante o espetáculo com mensagens 
de professores e alunos famosos, como a 
jornalista Renata Ceribelli (que inclusive 
é sua afilhada) e Cássia Lopes, que 
atualmente é bailarina na Alemanha.
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